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Apesar de serem do mesmo partido ( PSDB), prefeito e vereador prosseguem com uma guerra sem fim. O último capítulo dessa saga, foi uma denúncia 
de Toninho contra o prefeito Ademário no Ministério Público, protocolada nesta semana. Pág.3

Edifício Castro

Equipe de reportagem da Folha destrinchou a história do prédio habitacional no centro da Cidade. 
Saiba se o imbróglio realmente pode ou não ser resolvido. Pág. 4

Em busca do Sambaqui
entre os manguezais

Os jornalistas Thiago Dantas e Valentim Cardozo remaram mais de 7 horas 
a bordo de um caiaque para desbravar a “Amazônia Cubatense”. Pág.8

Meio Ambiente

CADEQ completa
a maioridade

Saúde

Pág. 7

Entrevista

Chico da Adega

Tido por muitos como um “oráculo” da política 
em Cubatão, Chico da Adega concede entrevista 
exclusiva à Folha. Pág.3

Sociedade
Dia dos

caminhoneiros
Conheça Miguel Assis, um caminhoneiro bem 
sucedido em nossa Cidade. Pág.6

O velho elefante branco
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De Alto Nível...

Sexta-feira, 28
JUN / 2019

Em visita a redação do 
jornal Folha de Cubatão, o 
advogado Luís Pieruzi in-
formou a nossa equipe de 
reportagem para que que 
assistíssemos, na manhã 
deste sábado, dia 29.06, 
a entrevista do renomado 
desembargador Ivan Sar-
tori (foto), no programa Vi-
vendo Litoral, com o apre-

sentador Ivo Morganti, na 
TV Band Litoral.

O desembargador é for-
mado em direito pelo Ma-
ckenzie e hoje dedica-se a 
vida acadêmica, ministran-
do aulas de direito civil em 
Universidades.

Uma boa indicação de 
para um papo de alto nível, 
em uma manhã de sábado.
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Dia 10
Um grave acidente de 

ônibus vitimou dezenas de 
munícipes de Cubatão, ao re-
tornarem de um passeio tu-
rístico da montanhosa cida-
de de Campos do Jordão/SP, 
na região do Vale do Paraíba.

Dia 15

]
O Democratas de Cubatão 

recebeu na tarde do último 
dia 15 de maio, o vice-presi-
dente nacional da legenda, 
Alexandre Leite. Após receber 
a palavra dos diretores munici-
pais do partido, leite falou de 
assuntos relevantes ao partido 
como a reforma da previdên-
cia e as lideranças do DEM na 
Câmera e no Senado Federal. 
Em Cubatão, o DEM é presi-
dido pelo ex-vice prefeito Rai-
mundo Walter Pinheiro.

Dia 18
A Câmara de Vereadores de 

Cubatão rejeitou por 11 votos 
contra 2 o segundo pedido de 
cassação do prefeito Ademário 
Oliveira (PSDB), também pro-
tocolado pelo advogado Júnior 
Silva. Os votos que aceitaram 
a denúncia foram dos verea-
dores Toninho Vieira (PSDB) e 
Lalá (SDD). Os vereadores Ra-
fael Tucla (PT) e Queixão (PDT) 
não compareceram à Sessão.

Dia 24

A Associação Luso Brasilei-
ra de Cubatão (Alubrac) come-
morou o Dia das Comunidades 
Portuguesas (Dia de Camões) 
com uma cerimônia na Praça 
Portugal, no centro da Cidade. 
Na oportunidade, uma jus-
ta homenagem ao jornalista 
Manuel Alves Fernandes (o 
Maneco da Tribuna), que con-
tribuiu diariamente para a co-
bertura jornalística de Cuba-
tão, por mais de 40 anos.

Dia 26
O Centro de Apoio, De-

senvolvimento e Qualificação 
(Cadeq) completa 18 anos 
de existência. Nesse período 
a entidade já atendeu cerca 
de 5mil famílias em Cubatão, 
em uma luta diária e cons-
tante contra o álcool e outras 
drogas. Em comemoração, o 
Cadeq organizou um evento 
com palestras e demais infor-
mações no Bloco Cultural.

Dia 27

 O Diretório Municipal 
do PMN (Partido da Mobi-
lização Nacional) realizou 
sua primeira reunião em 
formato de Palestra no au-
ditório da Câmera Munici-
pal de Cubatão. O evento 
que contou com diretores 
e membros da legenda em 
Cubatão. O ponto áureo 
da reunião, foi a pales-
tra do presidente da sigla 
no município paulista de 
Francisco Morato, Douglas 
Cavalcante.

Fatos de JUNHO...

Coluna  Raposa
com Luiz Roberto

do

CÂMARA SEM
EXPEDIENTE

DIA 1º DE JULHO
A Coluna tem condi-

ções de revelar que na 
Segunda-feira, 1 de Julho, 
a Câmara não terá expe-
diente e seus funcioná-
rios serão dispensados. 
Tudo por conta do uso 
do plenário, por parte do 
Poder Judiciário, para que 
aconteça um julgamento 
da Vara Criminal. Toda a 
segurança já foi discutida 
entre o Diretor Secretário, 
Dr°. Wanderlei Mange, o 
responsável pela seguran-
ça do Legislativo, João, e 
membros da PM.

SERÁ PONTO
FACULTATIVO?

Na segunda semana de 
Julho, mais precisamente 
dia 9, onde se comemora 
um feriado paulista, será 
que teremos ponto facul-
tativo na Segunda-feira, 8 
de Julho?

EVENTOS JÁ
PROGRAMADOS

Esta Coluna tem con-
dições de revelar, atra-
vés de uma raposa fel-
puda e pelo nobre, que 

a programação do segun-
do semestre para a área da 
Cultura já está tudo acer-
tada. Dentre as novidades, 
teremos comemorações 
para o Dia da Criança, Fes-
ta Nordestina dentro do 
Parque Anilinas. A grande 
novidade deste final de 
ano, será o desfile da gran-
de Parada de Natal com a 
exibição de bandas e fan-
farras, carros alegóricos e a 
inauguração da iluminação 
de Natal, que este ano pro-
mete ser bem atrativa.

ESCRITURAS À VISTA
Em entrevista ao progra-

ma Jornal da Cidade na ma-
nhã de Quarta-feira, a Secre-
tária de Habitação, Andrea 
Castro, informou que para 
não coincidir com a Sessão 
Solene em homenagem a 
Afonso Schmidt na Câmara, a 
prefeitura reprogramou para 
o dia 17 de julho a entrega 
de 45 escrituras definitivas 
aos moradores da Vila São 
José. Depois, em outra data, 
cerca de 90 munícipes deve-
rão ter a escritura definitiva 
em mãos. Por outro lado, a 
Secretária volta de férias jus-
tamente na data antes da en-
trega do dia 17.

TRABALHADORES
HUMILHADOS

Perguntar não ofende: o 
fato da empreiteira que saiu 
da Petrobrás (houve mani-
festação na manhã da Quar-
ta-feira, 26, pela comissão de 
desempregados) após absor-
ver a nossa mão de obra e 
ficar devendo aos trabalha-
dores, como a Administração 
da cidade irá interceder?

UM GABINETE
REPAGINADO

Segundo uma raposa fel-
puda, de bom trânsito no Pa-
lácio, um novo layout pode 
ser visto para quem vai ao 
gabinete do prefeito. Segun-
do esta fonte, “UM GABI-
NETE REPAGINADO”. Já por 
outro lado, o desabafo no 
plenário da Câmara do vere-
ador Wilson Pio, não foi nada 
repaginado. Tudo por causa 
da cobrança de sua Emenda 
Impositiva na área de Edu-
cação. Chamou a atenção 
quando disse em alto brado: 
“Quem do outro lado cuida 
das emendas dos vereado-
res, quando a gente chega lá, 
está em cima de uma mesa 
e leva 10 dias para se fazer 
um cadastro. Alguém precisa 
fazer as coisas andarem. Liga 
para a Chefe de Gabinete e 
ela não te atende. Ela virou 
estrela”, desabafou.

TERÇA GORDA DE ICMS
A Prefeitura tem recebi-

do às terças feiras boas fa-
tias de ICMS. Na ultima Ter-
ça-feira, 25, recebeu a bela 
quantia de R$ 8.992.708,63, 

referente à última Terça-
-feira do mês, totalizando 
na quarta semana de Ju-
nho o total recebido de R$ 
23.072.345,60. EM 2018, 
NO MESMO PERÍODO, O 
REPASSE DO MÊS FOI DE R$ 
24.460.393,59.

CIDADE RECEBE
UMA BOA NOTÍCIA

A Coluna do Raposa an-
tecipou na Terça-feira, 25, 
que o Prefeito Ademario 
Oliveira esteve em São Pau-
lo, junto com a Secretária 
de Habitação, Andrea Cas-
tro, onde conseguiu junto 
ao Dr°. Paulo Dimas Masca-
retti, Secretário da Justiça 
de São Paulo, o retorno de 
R$ 38 MILHÕES de um pre-
catório para que seja utili-
zado em obras na Vila dos 
Pescadores.

SECRETÁRIO DE
FINANÇAS EXPLICA

Segundo o Secretário de 
Finanças, Genaldo Santos, 
o precatório é devido pelo 
município, oriundo de um 
TAC firmado no governo 
anterior e não cumprido. 
O prefeito conseguiu reti-
rar do mapa de precató-
rios, porém condicionando 
a que a prefeitura faça um 
parcelamento desse valor 
depositando direto no Fun-
do Municipal de Habitação, 
que será revertido em me-
lhorias para Vila dos Pes-
cadores. Porém, sairá dos 
cofres públicos esse mon-
tante. MAS, É UMA BOA 
NOTICIA secretário.
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“Desconheço pontos fortes no
governo Ademário”

Francisco Pereira Gomes, o “Chico da Adega”

Entrevista

THIAGO DANTAS
Da Redação

O desentendimento no 
ninho tucano continua. Des-
sa vez, o vereador Toninho 
Vieira (PSDB) denunciou o 
prefeito Ademário de Olivei-
ra (PSDB) no Ministério Pú-
blico (MP) por supostamen-
te ter cometido o crime de 
improbidade administrati-
va. De acordo com o verea-
dor tucano, o prefeito não 
teria comunicado a Câmara 
sobre alterações no orça-
mento, transferindo a exe-
cução das emendas para o 
exercício financeiro do ano 
seguinte. Com tal iniciativa, 
Ademário estaria incorren-
do em “crime de desvio de 

verbas”.  Segundo Vieira, a 
atitude foi tomada, pois o 
Prefeito Ademário não cum-
priu a lei. “Isso está na Lei 
Federal e também na nossa 
Lei Orgânica (do município). 
Se isso não for cumprido, é 
automático. É improbidade 
administrativa”, disse o ve-
reador.

Sobre a sessão na Câ-
mara que decidiu não levar 
adiante a cassação do pre-
feito, o vereador discorda 
da posição de seus pares.  
Ele acredita que a Câmara 
passa o recado ao Prefeito 
de que ele pode fazer tudo 
sem ser penalizado. “Des-
cumpriu lei tem que ser 
penalizado! O prefeito está 
sendo negligente!”

Vereador Toninho Vieira
denuncia Prefeito Ademário no MP

Ambos do PSDB, prefeito e vereador não
se entendem e embate prossegue

Sexta-feira, 28
JUN / 2019
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Ademário x Toninho

VALENTIM CARDOSO
da Redação

Quem é o Chico da Ade-
ga?

Meu nome é Francisco 
Pereira Gomes, mais co-
nhecido como “Chico da 
Adega” e tenho 62 anos. 
Sou natural de Malta, uma 
cidade no estado nordesti-
no da Paraíba. Cheguei em 
Cubatão no ano de 1974, 
ou seja, estou aqui há 45 
anos.

Quando você começou 
a interagir com a política 
em Cubatão?

Desde o dia que eu che-
guei aqui. A primeira coisa 
que eu procurei a saber, 
era por que Cubatão na 
época passava por uma di-
tadura (a cidade era área 
de segurança nacional na 
ditadura militar, e seus pre-
feitos eram indicados pelo 
regime), pois de onde eu 
vim isso não existia. Sen-
do assim, fui interagir com 
pessoas que lutavam con-
tra isso na época. Pessoas 
como Mychajlo e Armando 
Campinas (políticos da Ci-

dade), apesar de ser menos 
experiente do que eles. Foi 
assim que eu fui me tornan-
do uma pessoa conhecida, 
pois quando somos novos 
em qualquer lugar, não pas-
samos de meros desconhe-
cidos.

Você montou sua adega 
logo que você chegou?

Não. Trabalhei muito 

tempo no Polo Industrial. 
Minha adega existe de 35 
anos para cá.

A Adega do Chico sem-
pre ficou situada como 
ponto de encontro de polí-
ticos em Cubatão?

Não... aqui sempre se 
debateu política. Mas aqui 
começou a virar um “point 
sobre o assunto”, no gover-
no do ex-prefeito Clermont 

Castor, que ficou oito anos 
no poder (2001/2008). O 
Clermont havia descumpri-
do alguns compromissos 
firmados em campanha. 
Sendo assim, criei um mu-
ral onde eu mostrava que 
a maioria do secretariado 
dele (cerca de 90%), residia 
fora da cidade, o que era 
inconstitucional na época. 
Esse fato me deu visibili-
dade em vários veículos 
de comunicação da região. 
Principalmente nas emisso-
ras de televisão locais. Isso 
é coisa de uns 18 anos mais 
ou menos.

Foi a partir desse mural 
que o seu estabelecimento 
começou a ser pontuado 
como um local de debate 
político dentro da Cidade 
de Cubatão?

Sim. Pois existe uma coi-
sa chamada coerência. Se 
você se compromete com 
isso e faz tudo ao contrá-
rio... Acordo é feito para ser 
cumprido.

Você chegou a romper 
politicamente com o ex-
-prefeito Clermont, no se-
gundo mandato dele? Vo-
cês se falam hoje em dia?

Rompemos. Mas hoje 
somos amigos e ele fre-
quenta a minha Adega. Al-
moçamos juntos sempre 
que podemos, pois na po-
lítica, “quem tem joelho de 
vidro não joga bola”.

E como você avaliou o 

governo Marcia Rosa?
No governo Marcia Rosa 

fiquei um tempo como 
oposição a ela. No entan-
to, eu tive um problema de 
saúde e fiquei internado e 
a ex-prefeita foi a primeira 
a me disponibilizar ajuda. 
A Marcia se colocou à dis-
posição da minha família. 
Então se demonstrou uma 
pessoa muito humana, sen-
do assim, parar de criticar 
foi uma forma de agrade-
cer.

Qual a avaliação admi-
nistrativa que você tem do 
governo Marcia Rosa?

O primeiro foi maravi-
lhoso.

E o segundo?
Um desastre.

E o governo Ademário?
O governo Ademário até 

é bem intencionado. Mas 
com pouco conhecimento 
da cidade.

Como Assim?
Ele fala tanto de econo-

mia, mas não vemos isso 
revertido em Cubatão. Um 
bom exemplo disso é a nos-
sa quermesse, que poderia 
movimentar melhor a Ci-
dade, se as barracas dessa 
festa junina fossem desti-
nadas as entidades. Mas 
as barracas são destinadas 
para terceiros e não para 
nossas instituições filantró-
picas. Isso é falta de conhe-
cimento.

Qual o ponto forte da 
atual Administração?

Desconheço ponto forte 
desse Governo.

Aonde poderia melho-
rar?

Quem tem que ter esse 
conhecimento é a equipe 
dele. Porém eu sou um pré-
-candidato e possuo pro-
postas melhores do que as 
dele.

Qual a sua avaliação so-
bre a Câmara de Cubatão?

Falar de Câmara de 
Cubatão dói... Tem verea-
dor que não sabe nem o 
que é uma autarquia de ca-
pital misto.

Hoje você é filiado ao 
PSB (Partido Socialista Bra-
sileiro). Toda a cúpula do 
partido apoia a pré-candi-
datura de Chico da Adega a 
prefeito em 2020?

Não...e acho até bom 
que isso não seja unânime, 
pois toda a unanimidade, 
ao menos no meu entender 
é burra. Existem outras ver-
tentes no partido, como a 
que apoia a pré-candidatu-
ra do nobre vereador Ivan 
Hildebrando a vice-prefei-
to.

Qual recado o Chico da 
Adega envia para a popula-
ção de Cubatão?

Que o povo escolha um 
prefeito que goste de gen-
te. Aí, sim.... Cubatão pode 
avançar.

Toninho foi até o Ministério Público contra o prefeito

Rodrigo Palassi/CMC

Prefeito e vereador não possuem boas relações. Apesar de se-
rem do mesmo partido, Toninho é uma das maiores vozes da oposi-
ção na Câmara da cidade. “O partido está à disposição de ir ao TRE 
(Tribunal Regional Eleitoral) e mostrar qual o caminho que eu tomei 
errado! Eu estou contra o Prefeito Municipal de Cubatão que está 
fazendo um desmando na cidade. Ele está prejudicando a saúde da 
população, prejudicando a educação da nossa cidade, prejudican-
do a manutenção e etc. Eu vou continuar trabalhando. Se o partido 
está conivente com o Prefeito, eu também atuarei contra o partido. 
Agora, em nenhum momento o partido se posicionou se o prefeito 
está certo ou errado. No meu ponto de vista, o partido está enten-
dendo que o vereador está tomando posições corretas!”, conclui.

x
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Edifício Castro: o Elefante 
Branco Cubatense

Sexta-feira, 28
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Uma história de glamour, prosperidade, decadência e abandono

www.folhadecubatao.com.br

THIAGO DANTAS
da Redação

“Tenha coragem para sair desse rio que se torna sua casa na época das chuvas. 
Adquira ainda hoje seu apartamento no lugar mais chic de Cubatão. ” A frase, re-
� rada de um anúncio do jornal A Tribuna, é do ano de 1975 referindo-se ao então 
recém-inaugurado edi� cio Castro. A obra simbolizava a prosperidade econômica, 
apesar dos graves problemas de enchentes que Cubatão enfrentava nos anos 1970. 
O edi� cio, um dos maiores prédios da cidade de Cubatão até os dias de hoje, sofreu, 
e ainda sofre, um grande abandono. Mesmo com as atuais reformas no pavimento 
térreo do local, os 
andares superiores, 
onde estão localiza-
dos os apartamen-
tos, ainda carecem 
de atenção e estão 
sendo cas� gados 
pelo tempo. 

Para tentar re-
solver o problema, 
o Prefeito Ademá-
rio Oliveira (PSDB) 
anunciou uma par-
ceria entre governo 
estadual e muni-
cipal para, enfi m, 
dar um des� no à 
estrutura superior 
do espaço. A afi r-
mação foi feita em 
reunião recente 
com comerciantes 
na sede da Associa-
ção Comercial In-
dustrial de Cubatão 
(ACIC). Em nota, a 
Prefeitura informa 
que há um acor-
do entre o municí-
pio de Cubatão e a  
Companhia de De-
senvolvimento Ha-
bitacional e Urbano 
do Estado de São 
Paulo (CDHU) para 
o desenvolvimento de projeto de reformas do Edi� cio Castro na parte habitacio-
nal, que são os andares acima das lojas e sobrelojas. Nas lojas e sobrelojas, serão 
instalados a policlínica no térreo e departamentos da administração pública.  De 
acordo com a nota, os apartamentos serão fi nanciados pela CDHU. Ainda não há 
critério defi nido para selecionar os benefi ciários. No momento, as duas torres de 
10 andares localizadas no centro do munícipio passam por reformas apenas nos 
pavimentos inferiores.

Durante gestões passadas, o local era u� lizado por diversas secretarias munici-
pais que prestavam serviços aos munícipes. Porém, no ano de 2016, a Jus� ça deter-
minou a desocupação da área devido ao não cumprimento de ações demandadas à 
Prefeitura, dentre elas, a reforma do local e a renovação do Auto de Vistoria do Cor-
po de Bombeiros (AVCB). Esse úl� mo documento ainda não � nha sido regularizado 
até meados de junho deste ano. Por causa disso, a equipe de reportagem da Folha 
de Cubatão foi impedida de visitar as duas torres. Sobre o AVCB, a Prefeitura escla-
rece que ainda 
não foi conce-
dido o AVCB à 
parte dos apar-
tamentos  por 
causa da largura 
das escadas que 
são considera-
das estreitas 
pelas novas nor-
mas do Corpo de 
Bombeiros . A 
largura das esca-
das é objeto de 
projeto de adap-
tação que está 
sendo feito pela 
Secretaria Mu-
nicipal de Habi-
tação (Sehab). 
Na época, 2016, 
a prefeitura não 
cumpriu o acor-
do alegando fal-
ta de recursos. 
Em 2017, o go-
verno resolveu 
desocupar o local, e, desde então, a área fi cou sem fi nalidade.

O começo
Construído e inaugurado nos anos de 1970, o local � nha espaços como sala de 

cinema, lojas e escritórios no pavimento inferior. Os apartamentos com dois dor-

mitórios fi cavam nas duas torres superiores. Em anúncios de jornais impressos à 
época, a publicidade enaltecia os quatro elevadores disponíveis no local.

A sala de cinema, pertencente à Empresa Cinematográfi ca Castro Ltda, funcio-
nou por pouco tempo. Equipado com aparelhos modernos para aquele período, o 
cinema contava com dois projetores de 35 milímetros, equipamento vangloriado 
até os dias de hoje pelos apreciadores da sé� ma arte. No fi m de suas operações, 
o cinema exibiu fi lmes pornográfi cos a fi m de amenizar os problemas fi nanceiros.

De acordo com um dos an� gos proprietários de apartamentos do local que pre-
feriu não se iden� fi car, a construtora do prédio, Mastro Comercial e Construtora 
Ltda, adquiriu um emprés� mo junto à ex� nta Nossa Caixa Nosso Banco – atualmen-

te Banco do Brasil 
– para construção 
do edi� cio, mas 
não quitou a dívi-
da após o término 
da obra. “Em 1976, 
quando comprei 
o apartamento, 
mais seis pessoas 
compraram espa-
ços no local Dois 
meses depois da 
aquisição, eu não 
conseguia regis-
trar o imóvel por 
causa da dívida da 
Mastro”, afi rmou 
o dono do an� go 
apartamento, que 
abriu um proces-
so na época para 
reaver o dinheiro, 
mas até hoje, o di-
nheiro não foi re-
cuperado.

Desapro-
priação
Com todos os 

imbróglios fi nan-
ceiros da constru-
tora Mastro, os 

proprietários acabaram deixando os imóveis e invasores se apossaram do espaço. 
Em 1985, o conjunto foi interditado por ordem da Jus� ça. Já abandonado, em de-
zembro de 1990, o então prefeito Nei Eduardo Serra, declarou o cinema localizado 
no Conjunto Residencial Castro de u� lidade pública com intuito de desapropria-
ção,. Ainda de acordo com Decreto Municipal 6.165, no segundo ar� go, o imóvel  
seria des� nado à execução de Plano Habitacional e passaria a integrar o Patrimô-
nio Público Municipal, mediante a indenização correspondente ao valor venal da 
época.

Segundo a assessoria de imprensa do município, boa parte dos precatórios já foi 
paga. A lei nº 11.977/09 permite o registro da área e incorporação do imóvel desde 
que o ente público tenha a posse. Esse é o caso da Prefeitura.

Problemas de moradia
A Prefeitura 

informou que 
a cidade possui 
mais de 50 mil 
pessoas  moran-
do em habita-
ções precárias, 
i m p ro v i s a d a s 
em áreas im-
próprias (man-
gues e morros) 
e em coabita-
ções familiares. 
Os bairros Vila 
Esperança, com 
cerca de 30 mil 
moradores, e 
Vila dos Pesca-
dores, com 18 
mil, respondem 
pela maior par-
te deste défi cit. 
A Companhia de 
Desenvolvimen-
to Habitacional 
e Urbano do es-

tado de São Paulo informou por nota que fi rmou termo de cooperação técnica com 
a prefeitura de Cubatão em março de 2019, cujo objeto é o apoio para a revitali-
zação do Edi� cio Castro, empreendimento da década de 70 sob administração da 
prefeitura. Atualmente, a Companhia desenvolve estudo para desenvolvimento de 
projeto para adequação da edifi cação ao uso habitacional. Em 22 de maio úl� mo, 
equipe técnica da CDHU esteve no local realizando vistoria - na presença de repre-
sentantes da Prefeitura, inclusive. A Companhia aguarda agora documentos a serem 
enviados pela administração municipal para prosseguimento dos estudos.

– para construção 



5Social Sexta-feira, 28
JUN / 2019

www.folhadecubatao.com.br

FANTASIA

Feliz vida ao amigo Antônio que comemorou 
seu aniversário no dia 25/6. Na foto com a 
esposa Celma Maria.

Rotary Clube Cubatão recebeu em sua sede a 7ª edição da já tradicional Festa a Fantasia no últi-
mo dia 15. Animada pelo cantor Felipão Santos e com apresentação do grupo Impacto Dança e 
Movimento a festa foi um sucesso. Destaque especial a toda a diretoria que homenagearam aos 
Bombeiros de Minas Gerais, verdadeiros heróis. Parabéns a todos os companheiros.

DANÇA
Os alunos do Studio Dançart, da bailarina 
Cris Honório, abocanharam vários prê-
mios na mostra competitiva da 6ª edição 
do FIDI FEST (Fall In Dance International 
Festival), que aconteceu no feriadão de 
“Corpus Christi”, Parabéns aos coreó-
grafos e professores Lidiane Camilo e 
Vinícius Silva, ao Grupo Impacto Dança e 
Movimento e a bailarina Sarah Honório 
pela coreografia “Frida Kalo, a vida em 
uma obra. Felicito também ao idealizador 
do FIDIFEST, André Santos e tem como 
Produtora Cultural Juliana Luiz, ambos 
talentosos cubatenses.

PARABÉNS

Felicidades para a linda Ana Paula que cele-
brou a vida 8/6. Feliz vida gata garota.

Parabéns a minha amada amiga Maria Erika 
que comemorou 26/5 mais um ano de vida. 
Deus continue abençoando. Feliz vida.

Felicidades para meu amigo Duda Morelo 
que comemorou no dia 21/6 seu aniversário 
em alto estilo com a esposa em Campos de 
Jordão. Parabéns.

CLOSE
Família do Jornalista Manuel Alves Fernandes, 
homenageado no evento quecomemora o dia 
das comunidades portuguesas, realizado na 
Praça Portugal.
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Cultura

Miguel Assis: Caminhoneiro, 
empresário e pai de família

Dia 30 de junho é co-
memorado o “Dia do Ca-
minhoneiro”. No Brasil 
todos sabem da impor-
tância desse profissio-
nal, que abastece o país 
de norte a sul, rasgando 
as estradas em todo o 
território nacional. Na 
Baixada Santista, onde 
há o maior porto do Bra-
sil (o de Santos) e o Polo 
Industrial de Cubatão, 
seria impossível o desen-
volvimento sem o empe-
nho diário desses guer-
reiros das rodovias.

Em Cubatão, por 
exemplo, encontramos 
o seu Miguel da Costa 
Assis, de 62 anos. Que 
possui uma empresa de 
caminhões na região 
central da cidade. “Te-
nho muito respeito pela 
profissão de caminho-
neiro, tanto é verdade 
que tenho sete funcioná-
rios caminhoneiros que 
pra mim são irmãos”, diz 
o empresário.

Ao todo são mais de 

40 anos, que este minei-
ro de nascimento, e que 
adotou Cubatão como 
seu ganha pão, traba-
lha com os “brutos”. Se-
gundo ele, foram muitas 
histórias durante todos 
esses anos, algumas as 
quais, ele não esquece. 
“Em uma delas rodei 
uma distância de mais 
de 2,5mil quilômetros, 
entre as Minas Gerais e 
a Bahia, onde enfrentei 
estradas não tão boas na 
época, mas fiquei feliz 
em concluir o meu desti-
no”, relata.

Hoje, Miguel se dedi-
ca basicamente a manu-
tenção de sua tropa de 
caminhões, na oficina 
que possui, com a ajuda 
do filho Leandro, fruto 
de seu primeiro e único 
casamento até hoje. São 
duas paixões que eu te-
nho na vida, que são os 
caminhões e a minha fa-
mília”, finaliza o realiza-
do caminhoneiro e em-
presário. 

2LOV surpreende e
conquista fãs na internet

O grupo, formado pela jovem cubatense Carolina Dantas, ganha destaque nas redes sociais

THIAGO DANTAS
da Redação

Apresentando uma 
roupagem moderna para 
sucessos consagrados, o 
2LOV, novo grupo musical 
que tem como um dos vo-
calistas da banda a cuba-
tense Carolina Dantas, che-
gou com força no cenário 
musical. Os clipes lançados 
recentemente alcançaram 
números expressivos de 
acesso nas mídias sociais. 
O 2LOV tem milhares de se-
guidores no Facebook e Ins-
tagram. Além disso, o gru-

po musical possui um canal 
no You Tube, onde os fãs da 
boa música podem assistir 
e curtir os vídeos postados.

Segundo Carolina Dan-
tas, o 2LOV está presente 
em todas as plataformas 
das redes sociais e strea-
ming. “Pretendemos fazer 
varias coisas, mas tudo aos 
poucos. Temos um projeto 
em mente que iniciou com 
versões da 2LOV de músi-
cas cover, bem com a nos-
sa cara, para que o público 
nos conhecesse. O próximo 
passo é fazermos vídeos 
com músicas autorais e já 

Miguel da Costa Assis é um dos milhares de caminhoneiros deste país.

estamos super ansiosos 
para mostrar ao público 
nossas letras e melodias. 
Fiquem ligados!”

Carolina recorda que 
sempre gostou de cantar 
e que até ganhou um con-
curso musical (de onde? Na 
igreja?)quando interpre-
tou a canção “Aos olhos do 
Pai” da cantora Ana Paula 
Valadão. “Sempre adorei 
cantar, mas sempre colo-
cava outras coisas na fren-
te. Sempre cantei na igreja 
quando era menor”, disse 
Carol. O filho da cantora, 
Davi Luca, é outro fã do 
2LOV. De acordo com a can-
tora, Davi adorou quando 
escutou pela primeira vez 
a mãe cantando. “Agora ele 
até pede para colocar as 
músicas para escutar. Ele 
tem o privilégio de ter to-
das as músicas, até as que 
não colocamos no ar”.

Além de Carolina, o 2LOV 
é composto por Mateus Lo-
pes, cunhado da cantora, 
no violão e e vocal do grupo 
e Thiago Lopes, irmão de 
Mateus e produtor musical 
da banda. “O Thiago é uma 
parte muito fundamental 
do nosso grupo. Ele é nos-

so produtor musical e aju-
da o Mateus a dar alma às 
ideias e criações do 2LOV, e 
a Fernanda, minha irmã, é 

a incentivadora emocional. 
Ela nos apoiou desde o iní-
cio e nos incentiva todos os 
dias”, disse Carol. Para cur-

tir as músicas produzidas 
pela banda, basta se inscre-
ver no canal do 2LOV_MU-
SIC no You Tube.

A dupla musical do 2LOV

A cubatense Carolina Dantas faz parte do projeto
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VALENTIM CARDOZO
Da Redação

O Centro de Apoio, Den-
volvimento e Qualificação - 
Cadeq, completou no último 
dia 26 de junho, 18 anos de 
fundação. Nesse período fo-
ram mais de 5mil atendimen-
tos a famílias que sofrem 
com algum mal provocado 
pelo uso abusivo de álcool e 
outras drogas. Com este tra-
balho que ganhou força ao 
longo do tempo, a Entidade 
hoje presta apoio comple-
mentar dentro de rede muni-
cipal de assistência social da 
prefeitura de Cubatão. 

Em comemoração, na noi-
te do mesmo dia 26, o Cadeq 
promoveu a palestra “Pre-
venção às Drogas”, com o psi-
cólogo Eustázio Alves Pereira 
Filho, o qual possui anos de 
experiência com este tipo de 
trabalho, atuando na vizinha 
cidade de Santos. Além da 
palestra, também será pos-
sível conferir um painel de 
informações ao público.

HISTÓRIA
O embrião do Cadeq 

surgiu, após um grupo de 
pessoas (em sua maioria 
advindas do processo de re-
cuperação contra álcool e 
drogas) decidir montar uma 
estrutura para receber e dar 
continuidade de tratamento 
aos assistidos, após os mes-
mos retornarem de suas de-
mandas terapêuticas, para 
se manterem longe dos ví-
cios. Tal trabalho, já rendeu 
a Entidade o reconhecimen-
to do Conselho Estadual de 
Políticas Sobre Drogas – Co-
ned, que no ano de 2009, 

Cadeq completa a maioridade com palestra 
contra drogas e mais de 5 mil assistidos

Entidade é tida como referência pelo Conselho Estadual de Prevenção Sobre Drogas

POLÍCIA
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reconheceu o Cadeq como a 
instituição mais atuante na 
área de prevenção de álcool 
e outras drogas na Baixada 
Santista.

Segundo o presidente e 
um dos fundadores do Ca-
deq, Severino Heleno, mais 
conhecido popularmente 
como “Sivuca”, o Cadeq não 
apenas se manteve com o 
trabalho de prevenção ás 
drogas, mas também cons-
truiu credibilidade ao longo 
dos anos. “Lembro de como 
foi difícil no começo, pois na 
época isso era um trabalho 
pioneiro na Cidade e conta-
mos com a fé de quem acre-
ditou nesse trabalho, como 
o ex-vereador e também um 
dos fundadores do Cadeq, 
Tião (Sebastião Alves Henri-
ques Silva), que acabou por 
aproximar o Cadeq da situa-
ção real desse problema, 
em Cubatão.

A EQUIPE
E O TRABALHO

Hoje o Cadeq atua com 
uma rama de profissionais 
para dar o amparo neces-
sário para as pessoas com 
dependência química e fa-
miliares. Psicólogos, assis-
tentes sociais, terapeutas 
e demais técnicos de áreas 
afins disponibilizam traba-
lhos de atendimento indi-
viduais ou em grupos, de 
acordo com a necessidade 
de cada caso. “Hoje nos 
preocupamos muito com 
duas situações específicas: 
Uma é a prevenção (que é 
realizada em muitas escolas 
do município), já que a cada 
dia crianças e adolescentes 
tem o acesso cada vez mais 

fácil e cedo ao uso de álcool 
e outras drogas. A outra é 
o apoio pré e pós recaídas, 
pois temos a preocupação 
de orientar os familiares 
como agirem nesses tipos 
de casos”, diz o psicólogo 
Alessandro Oliveira, que 
também é um dos fundado-
res da instituição.  

Alessandro e Sivuca di-
zem ainda que o trabalho 
se estende com palestras 
semanais, tanto para as 

pessoas que recebem trata-
mento quanto para os seus 
familiares, e que para par-
ticipar, basta apenas entrar 
em contato com o Cadeq 
pelos telefones: 3372-6746 
/ 3372-6748 e também tem 
o atendimento emergencial 
pelos números: 99762-4594 
/ 99701-1075.

Mais informações tam-
bém podem ser adquiridas 
pelo Site do Cadeq: www.ca-
deq.org.br

Endereço: Travessa José 
Vicente 50 – Sítio Cafezal 
(atrás do Teatro do Kaos)

COLABORADORES
E DOAÇÕES

Sivuca afirma que o Ca-
deq está disposto e de portas 
abertas paa os profissionais 
que quiserem ajudar, por 
meio do trabalho de cola-
boração, colocando seus co-
nhecimentos em prol da Ins-
tituição, além de dizer que 

a entidade recebe doações 
como alimentos e produtos 
de limpeza. “Poucos sabem, 
mas há muitas pessoas que 
foram acolhidas pelo cadeq 
e colocadas em clínicas te-
rapêuticas que não podem 
arcar com os custos e rece-
bem o apoio da instituição, 
por isso reforçamos em dizer 
que, toda ajuda direcionada 
ao Cadeq, é realmente bem 
muito bem-vindo”, finaliza 
Sivuca.

Sivuca e Alessandro fazem um grande trabalho com o Cadeq

Da Redação

A polícia está investigan-
do um caso de esteliona-
to virtual. Segundo dados 
obtidos junto à autoridade 
policial, uma vítima que 
mora no bairro Vila dos 
Pescadores caiu num gol-
pe enquanto pesquisava na 
internet um empréstimo 
financeiro com intuito de 
comprar um imóvel. Du-
rante a navegação na rede 
mundial de computadores, 
a vítima entrou em um dos 
anúncios - num famoso site 
de pesquisa - e leu um co-
mentário que chamou a 

atenção. Nos comentários 
do portal, um dos usuários 
do site oferecia uma opção 
melhor, menos burocrática 
e mais vantajosa. Atentado 
pela oferta, a vítima entrou 
em contato com a pessoa 
que havia postado tais van-
tagens, e descobriu que 
essa tal pessoa fazia parte 
de uma suposta operadora 
de crédito chamada BBVA. 
Após a conversa, a vítima fez 
um acordo com o golpista 
no qual, para a liberação do 
crédito pessoal, o morador 
da Vila dos Pescadores teria 
que enviar alguns documen-
tos, fotos e ainda teria que 

realizar um depósito em di-
nheiro no valor de R$400,00 
reais para operadora. Muito 
ansioso, e sem avaliar direi-
to os riscos da transação, a 
vítima fez a transferência e 
enviou a documentação. Al-
guns dias após o envio das 
solicitações do golpista, a 
vítima percebeu que havia 
sido enganada. Depois de 
várias tentativas, sem su-
cesso, de entrar em contato 
com a suposta operadora de 
crédito, a vítima procurou 
ajuda no último dia 21 de 
Junho. O caso foi registrado 
como Estelionato. A polícia 
está averiguando o caso.

Morador da Vila dos 
Pescadores é vítima de 
golpe na internet

Divulgação

Morador sofreu o golpe via a rede internacional de computadores

Da Redação

Na madrugada do último 
dia 21, bandidos invadiram 
a Igreja Pentecostal Deus é 
Amor, localizado bairro da 
Ilha Caraguatá, e furtaram 
cerca de R$3.500,00 reais 
que estavam no cofre do 
templo. Segundo o Boletim 
de Ocorrência realizado 
na tarde do mesmo dia do 
roubo, a igreja foi arrom-
bada pelos assaltantes. 
Dentro do espaço, após 
a localização do cofre, os 
meliantes danificaram o 
objeto e levaram o dinhei-
ro que havia sido arrecada-
do em cultos e que estava 
guardado no mesmo. O re-
presentante da Igreja disse 
ainda que o valor é estima-
do em R$3.500,00 reais, 

uma vez que esta é a média 
da quantia arrecadada em 
reuniões na igreja, e que os 
valores não são conferidos 
nesse processo. O dinheiro 
é apenas lacrado no cofre 
e conferido posteriormen-
te numa data estipulada 
pelo setor financeiro da 
instituição.  Ainda de acor-
do com o Boletim de Ocor-

rência, o representante da 
igreja informou que não 
há vigilantes e tampouco 
câmeras de segurança que 
possam ajudar na identi-
ficação e localização dos 
criminosos. A polícia fará 
perícia no local. O caso 
está registrado como Furto 
Qualificado. A investigação 
prossegue.

Igreja evangélica 
é furtada na Ilha 
Caraguatá

Meliantes levaram R$ 3,5 mil do cofre da igreja localizada na Ilha Caraguatá

Reprodução Internet

Valentim Cardoso
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VALENTIM CARDOZO &
THIAGO DANTAS
Da Redação

No mês do meio ambien-
te, a equipe de reportagem 
da Folha de Cubatão foi des-
vendar os mistérios de um 
dos principais tesouros do 
município. Os Sambaquis, 
escondidos dentre os nos-
sos manguezais. A bordo de 
um caiaque, os jornalistas 
Valentim Cardozo e Thia-
go Dantas, orientados pelo 
ambientalista e instrutor de 
remo, Wellington Pinheiro, 
o “Ganso” e sua fiel escu-
deira Cleide Grillo, iniciaram 
uma aventura com mais de 7 
horas de remadas até o Rio 
das Onças, onde é possível 
encontrar resquícios das pri-
meiras civilizações da Baixa-
da Santista.

Após uma rápida adap-
tação do repórter Valentim 
Cardozo (que quase virou o 
caiaque, ainda nas proximi-
dades do hospital Ana Cos-
ta) já Rio Cubatão a dentro, 
tudo se estabilizou e a via-
gem seguiu de forma segu-
ra. Aos poucos, a equipe foi 
desvendando e descobrin-
do, a história e belezas dos 

mangues, onde foi possível 
sentir o silêncio da nature-
za, conforme os caiaques se-
guiam rio abaixo. “Como vo-
cês podem ver, há algumas 
moradias ribeirinhas, como 
o Sítio Capivari, do lado di-
reito da margem e algumas 
casas do lado esquerdo”, 
disse Ganso.

Ao passar por baixo da 
ponte férrea da São Paulo 
Railway (a histórica ferrovia 
Santos/Jundiaí) já foi pos-
sível ver a paisagem se mo-
dificar, com a flora e a fau-
na de Cubatão avistadas no 
horizonte das águas. Alguns 
animais típicos (principal-
mente aves) começaram a 
ser vistos pelos jornalistas 
e identificadas por Ganso, 
como a garcinha azul, a co-
lhereira e a grande graça 
branca, com mais de 2 me-
tros de envergadura. Porém 
o rei dos manguezais cuba-
tenses e ave símbolo da re-
gião, o guará-vermelho, com 
sua plumagem que contras-
ta com a paisagem, só foi 
avistado nas entranhas des-
se ecossistema. E no meio 
dele, novas curiosidades 
foram surgindo ao longo do 
percurso.

www.folhadecubatao.com.br

Folha de Cubatão na 
busca pelo Sambaqui 
escondido...

Em uma matéria exclusiva, a equipe de reportagem da
Folha de Cubatão passa mais de 7 horas no mangue

relatando toda a realidade desse Ecossistema

A origem da 
palavra

“Anilinas”
Em uma parada para des-

canso, um pouco à frente da 
região do Dique do Furadi-
nho, Ganso explicou a ori-
gem da palavra “Anilinas”, 
que dá nome ao principal 
parque da cidade.

 “A palavra anilinas, nada 
mais é do que o pigmento 
encontrado, após se des-
cascar a raiz da árvore da 
risóflora (tipo de vegetação 
característica dos mangue-
zais)”, explicou o ambienta-
lista.

“Tudo começou quando 
um alemão, ao chegar em 
Cubatão, descobriu essa 
riqueza nas entranhas do 
manguezais, a qual serve 
para diversos ramos de in-
dústrias químicas, inclusive 
corantes. Essa matéria pri-
ma deu o nome da Fabríca 
de Produtos Chímicos Ani-
linas, que após ser extinta, 
em sua área foi construído 
o Parque Anilinas, que em 
décadas passadas viveu seu 

apogeu na história da Cuba-
tão”, completou.

Amazônia 
Cubatense: O 

ninhal do
Guará-Vermelho

“O manguezal ia se fe-
chando a medida que en-
trávamos nos labirintos de 
plantas aquáticas e raízes, 
dando uma impressão muito 
parecida com a floresta ama-
zônica. No entanto, como a 
maré estava baixando, cor-
remos o risco dos caiaques 
ficarem encalhados, porém 
aceitamos o desafio de en-
trar na parte densa do man-
gue, onde aí sim, foi possível 
vermos bem de perto o gua-
rá – vermelho, em seu habi-
tat natural”, relatou o repór-
ter Thiago Dantas.

“Em um certo momen-
to estávamos no meio de 
uma vegetação muito den-
sa e era possível ver guarás 
vermelhos e as outras aves 
por qualquer lugar que nós 
olhássemos. Tanto empolei-
rados nos galhos das árvores 
como sobrevoando nossas 
cabeças. Eram dezenas de-
les”, concluiu.

Cava
Subaquática: 
Uma questão 

ambiental
Após sair da parte mais 

densa e bonita do mangue-
zal, a reportagem foi até o 
local onde está situada a 
famosa e questionada cava 
subaquática (na divisa ma-
rítima entre os municípios 
de Santos e Cubatão), de 
responsabilidade da empre-
sa VLI Logísitca. Com uma 
boca de 400 metros quadra-
dos e uma profundidade de 

mais de 25 metros em forma 
cônica, ela armazena uma 
grande quantidade de sedi-
mentos químicos extraídos 
do fundo do Canal de Piaça-
guera, consequência de dé-
cadas de poluição ambiental 
oriundas do tempo em que a 
cidade era conhecida como 
Vale da Morte. Cercada por 
boias e com o monitoramen-
to de barcos que vistoriam e 
impedem a aproximação de 
curiosos, a cava subaquáti-
ca é tida hoje como um dos 
principais questionamentos, 
para quem luta a favor das 
questões ambientais na Bai-
xada Santista.

A Ilha dos 
Amores

Uma ilha em formato de 
coração e areia de praia no 
meio do manguezal, próxi-
mo ao terminal marítimo 
da Usiminas. Essa é a exata 
localização da chamada Ilha 
dos Amores. O local foi uti-
lizado como ponto de para-
da, descanso e alimentação 
pela equipe de reportagem 
da Folha de Cubatão, no de-
correr da expedição. 

“É impressionante a vi-
são que se tem daqui da 
Ilha dos Amores. Além de 
ser o ponto onde você tem 
a total noção do movimen-
to marítimo do Canal de 
Piaçaguera, percebesse 
também a proximidade en-
tre o Centro da cidade de 
Santos e a própria Usiminas 
por via aquática, que com 
certeza é no mínimo a me-
tade do percurso feito pelas 
rodovias que transpassam 
os municípios de Santos e 

Cubatão”, diz o jornalista 
Valentim Cardozo.

Enfim, o
sambaqui

escondido no 
Rio das Onças

Após o descanso na Ilha, 
os jornalistas deram início 
a parte final, mais longa e 
cansativa do trajeto. Os dois 
caiaques atravessaram o Ca-
nal de Piaçaguera em meio a 
outras embarcações, dentre 
as quais, um navio carguei-
ro, e remaram por mais de 
40 minutos interruptos até 
o desembocar do Rio das 
Onças, onde finalmente pu-
deram contemplar o tesouro 
arqueológico que tanto bus-
caram. O Sambaqui. 

Segundo a arqueologia, 
o Sambaqui é um vestígio 
das populações primitivas. 
No caso da Baixada Santis-
ta, mais especificamente 
nos territórios de Cubatão 
e Santos, existem samba-
quis de águas salobras, 
onde é possível encontrar 
resquícios sedimentados 
devido a ação do tempo. 
Há cerca de milhares de 
anos, os primeiros habi-
tantes de Santos e Cubatão 
deixaram por aqui, sinais 
de sua existência, como 
essas conchas calcificadas, 
que vemos nas margens 
do Rio das Onças, as quais 
após serem extraídos os 
moluscos, serviam como 
instrumentos de corte e 
até talheres, ajudando na 
manutenção de vida, na-
queles primórdios.

O sambaqui encontrado pela reportagem

Missão cumprida, o retorno para a casa
e satisfação do bom jornalismo realizado

“Após concluirmos essa jornada, 
identificamos as belezas e a impor-
tância geográfica, arqueológica, 
logística, ambiental e turística que 
Cubatão proporciona, não apenas 
para a baixada Santista, mas tam-
bém para todo o Brasil. Desde já, a 
equipe de reportagem da Folha de 
Cubatão, agradece piamente os co-
legas de remadas Wellington Ganso 
e Cleide Grillo, por um dia de boas 
lembranças no verdadeiro coração 
de nossa Cidade”. 

Com certeza será uma imensa 
satisfação poder compartilhar com 
nossos leitores esta expedição, a 
qual Vocês nos apresentaram.

Att, Valentim Cardozo e Thiago 
Dantas – Editores da Folha de Cuba-
tão. 


